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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

O terceiro volume da obra conta com estudos que transitam entre os cursos 
de enfermagem, fonoaudiologia, biologia, medicina e biomedicina desenvolvidos em 
várias instituições de ensino e pesquisa do país. O leitor poderá encontrar temas 
multidisciplinares que vão desde Doença de Parkinson, Suicídio, Atenção Básica, 
Saúde das Minorias, Sífilis Congênita, Integralidade em saúde, Cuidados Paliativos, 
Saúde Materno-Infantil, Gestão em Saúde, Doença de Chagas, Envelhecimento, 
Promoção em saúde, até os temas específicos como Câncer de Mama, Aleitamento 
materno, Terapias Complementares, Autismo Infantil, Enfermagem em saúde 
comunitária, Tuberculose, Serviços Médicos de Emergência, Sofrimento Mental, 
Artralgia debilitante e Chikungunya.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Trabalhar a educação em saúde 
no controle das parasitoses em comunidades 
com déficit em saneamento básico e educação 
sanitária é muito importante, devido ao alto risco 
de transmissão dessas doenças, sobretudo 
quando se trata de populações mais jovens, 
como as crianças, pois o impacto fisiológico 
da afecção parasitária é muito maior do que 
em outras faixas etárias. O PET-Parasitologia 
, um grupo do Programa de Educação Tutorial 
(PET) do MEC/SESu, da Universidade Federal 
de Pernambuco, tem atuado nesse sentido 
quando se propõem a desenvolver trabalhos 
de Educação em Saúde no controle das 
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parasitoses junto aos escolares do Ensino  Fundamental da Escola Padre Henrique 
Vieira, localizada na Comunidade Quilombola Onze Negras, município do Cabo de 
Santo Agostinho- PE, região caracterizada por ser vulnerável a diversas doenças 
parasitárias. O  trabalho objetiva  demonstrar os principais jogos lúdicos e a forma 
como  são trabalhados como instrumento de ensinagem dos diversos aspectos das 
parasitoses. São utilizados os seguintes jogos:  memória, tabuleiro, encontre o erro 
e caça-palavras para a  construção do conhecimento. Esses  abordam  as principais 
doenças parasitárias, o seu ciclo e as alterações que o parasitismo pode levar ao 
organismo. Essas atividades estimulam o senso crítico e de resolubilidade dos alunos 
para que  atuem como transformadores da realidade parasitária da região, incentiva à 
mudança de hábitos e a cidadania. Como também, o aluno é estimulado a transmitir 
os conhecimentos obtidos nesses jogos educativos para sua comunidade.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; Ensino das Ciências; Ludicidade;  
Parasitologia;

PARASITOLOGY IN SCHOOL: EDUCATIONAL GAMES AS A TOOL FOR 

TEACHING AND COMBAT PARASITIC DISEASES

ABSTRACT: Working health education to control parasitic diseases in communities 
with deficits in basic sanitation and health education is very important, due to the high 
risk of transmission of these diseases, especially when it comes to younger populations 
such as children, because the physiological impact of the disease is much higher in that 
group  than in other age groups. The PET-Parasitology, a group of the Programa de 
Educação Tutorial (PET) of the MEC / SESu, Universidade Federal de Pernambuco, has 
been working in this field aiming to develop Health Education in the control of parasitic 
diseases among Primary School students of Padre Henrique Vieira School, located in 
the Quilombola Community Onze Negras, municipality of Cabo de Santo Agostinho-
PE, a region characterized by being vulnerable to several parasitic diseases. The aim 
of this work is to demonstrate the main games and the way they are used as a teaching 
tool for the various aspects of parasitoses. The following games are used: memory 
game, board game, spot the mistake and word-search game for the construction of 
knowledge. These games address the major parasitic diseases, their cycle and the 
changes that parasitism may cause to the body. These activities stimulate students’ 
critical sense of resolubility to act as transformers of the parasitic reality of the region, 
encouraging change in habits and citizenship. As well, the student is encouraged 
to pass on the knowledge gained in these educational games to his community. 
KEYWORDS: Health Education; Science Teaching; playfulness; Parasitology;

1 |  INTRODUÇÃO

A educação e a saúde são práticas sociais inseparáveis e interdependentes 
que sempre estiveram articuladas (BUSS, 1999). Uma educação em saúde ampliada 
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inclui políticas públicas, ambientes apropriados e reorientação dos serviços de saúde 
para além dos tratamentos clínicos e curativos, assim como propostas pedagógicas 
libertadoras, comprometidas com o desenvolvimento da solidariedade e da cidadania, 
orientando-se para ações cuja essência está na melhoria da qualidade de vida e na 
‹promoção do homem› (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2007).

Estima-se que cerca de 3,5 bilhões de pessoas estejam parasitadas por 
protozoários e helmintos, os quais são agentes causadores das parasitoses 
intestinais em cerca de 450 milhões de indivíduos a nível global, afetando de forma 
majoritárias o público infantil. Essas parasitoses intestinais são responsáveis por 
causar desnutrição, anemia, retardo no desenvolvimento e na cognição, aumento 
da suscetibilidade a outras infecções, irritabilidade e complicações agudas. A 
prevalência das parasitoses intestinais está intrinsecamente ligada a fatores 
sanitários como contaminação fecal de águas e alimentos, saneamento básico 
inadequado, instalações sanitárias deficientes, idade do hospedeiro e o tipo de 
parasito envolvido. Portanto, as parasitoses estão diretamente ligadas ao status 
socioeconômico de uma determinada população (BELO et. al, 2012). As medidas 
preventivas dessas doenças, a partir da educação em saúde, são uma boa ferramenta 
de diminuição da incidência nas regiões de risco, principalmente em algumas faixas 
etárias, como crianças e adolescentes que encontram-se em um grupo de maior 
risco, pois apresentam maior sensibilidade às alterações fisiológicas causadas por 
essas afecções, podendo manifestar alterações irreversíveis .

A educação em Saúde é uma ferramenta fundamental no controle das parasitoses, 
pois ensinar sobre o ciclo dos parasitos, a doença que ele causa e as formas de 
prevenção a partir de ferramentas educativas que estimulem a memorização, o 
senso crítico, a cidadania e capacitar as crianças e adolescente para conseguir 
participar de resoluções de problemas relacionados à saúde da comunidade é de 
extrema importância pois, a população torna-se também um instrumento de controle 
de doenças.

No âmbito da saúde, um dos principais públicos acompanhados é o infantil. 
A escola como setor institucional, tem como objetivo promover o conhecimento e 
desenvolvimento equilibrado das crianças, se mostrando como um espaço privilegiado 
para o avanço da educação em saúde por meio de atividades lúdicas com crianças 
em idade escolar. Dessa forma, a equipe de saúde surge participando da prevenção 
e promoção da saúde no ambiente escolar, baseando-se em orientações  de 
escolhas seguras e saudáveis, para que as crianças adquiram conhecimentos claros 
e objetivos,  melhorando na sua qualidade, permitindo que ocorra  disseminação dos 
temas abordados para a sociedade, além de repercutir em mudanças de hábitos das 
mesmas e do ambiente familiar. 

Para promover um processo educativo de modo eficaz nesta fase 
desenvolvimento, o profissional de saúde deve executar uma abordagem lúdica, que 
contemple o critério de uma aprendizagem efetiva. O jogo é um ótimo recurso de 
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ensino didático e estratégico, e além de ser um rico instrumento para a construção 
do conhecimento, consegue chamar atenção dos participantes para um determinado 
conteúdo. (FIGUEIREDO; RODRIGUES-NETO; LEITE, 2010).

Os jogos educativos podem facilitar o processo de ensino-aprendizagem e 
ainda serem prazerosos, interessantes e desafiantes. Por isso, ultimamente, vem 
ganhando espaço dentro das escolas, em uma tentativa de trazer o lúdico para o 
chão da escola, visto que, quando usados pedagogicamente, auxiliam os educandos 
na criação e familiarização de conhecimentos e, por essa perspectiva, trazem a 
saúde para mais perto dessa população vulnerável a tantas doenças (GRÜBE; BEZ, 
2004)

Seguindo essa perspectiva, o grupo PET-Parasitologia, pertencente ao 
Programa de Educação Tutorial (PET), vinculado ao MEC/Sesu, realiza trabalhos de 
educação em saúde por meio do lúdico com a finalidade de compartilhar e significar 
conhecimentos sobre parasitologia para o público infantil e adolescente. A fim de 
alcançar esse objetivo, são aplicadas atividades que instigam o pensar crítico dos 
escolares, utilizando as condições socioeconômicas e espaciais as quais estão 
inseridos, como fatores condicionantes para a propagação de doenças parasitárias. 
Isso é fundamental, pois suscita a reivindicação dos seus direitos básicos o que traz 
impactos positivos na saúde dos alunos envolvidos, assim como dos seus familiares e 
as demais pessoas que habitam na comunidade. Dessa forma, as atividades lúdicas 
podem fazer das crianças agentes multiplicadores do conhecimento e promotores 
da cidadania. Todos esses aspectos estão em consonância com a filosofia do PET, a 
qual promove a troca de conhecimentos entre os graduandos que formam o grupo e 
a comunidade extraclasse (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2002).

2 |  METODOLOGIA

Essas atividades são baseadas em pesquisas bibliográficas com autores que 
dialogam sobre a temática, e prática com atividades lúdicas desenvolvidas pelos 
discentes petianos na escola da Comunidade Quilombola em questão.  Desde 2012, 
com frequência de uma visita por mês, o grupo PET-Parasitologia leva para os 
escolares do 3°, 4° e 5° ano da Escola Municipal Pe. Henrique Vieira, localizada na 
Comunidade Quilombola Onze Negras, no Cabo de Santo Agostinho- PE, atividades 
que estimulam o conhecimento sobre algumas parasitoses. São abordados o 
ciclo, patogenia, profilaxia e tratamento das parasitoses. Uma doença parasitária é 
apresentada aos escolares por período, sendo mensalmente levada com abordagens 
distintas. O método utilizado para a fixação conteudista e o desenvolvimento do 
senso crítico dos alunos é baseado na técnica do Sistema de Repetição Espaçada - 
SRS, que segue o princípio no qual uma informação deve ser revisada regularmente 
para que fique ancorada permanentemente na memória. Algumas ferramentas 
pedagógicas também são utilizadas para facilitar a compreensão dos escolares, 
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sendo organizadas em fases estratégicas para facilitar a compreensão.

2.1 Sistema de Repetição Espaçada (SRS): 

O SRS é uma técnica que promove a retenção do conhecimento ao promover 
um fluxo de revisão do assunto abordado ao longo do tempo. Isso impede a 
perda progressiva do conhecimento em um processo denominado de “Curva 
do Esquecimento”. Para atingir esse objetivo, após as 24 horas consecutivas ao 
conhecimento adquirido, os alunos revisam os assuntos abordados por cerca de 10 
minutos por hora/aula através de exercícios infantis que são entregues aos professores 
da escola na qual o projeto é desenvolvido. Esses exercícios são aplicados sob a 
tutela dos próprios educadores da escola em questão. O tempo de revisão diminui 
(10 - 5 -2 minutos) com o passar dos dias, até que os alunos participantes retenham 
o máximo de informações possível sobre o parasito abordado em sala de aula. 
Durante as visitas o mesmo assunto sobre o parasito predeterminado é abordado de 
formas diferentes para promover a fixação do conhecimento.

2.2 Atividades e Jogos educacionais: 

Em todas as visitas, a primeira atividade exibida é sempre expositiva, na qual 
os discentes Petianos levam uma revisão e/ou compartilham novos dados sobre o 
parasita por meio de exibições através de equipamento Retroprojetor ou televisão. A 
apresentação é feita em uma linguagem adaptada para os escolares, com a finalidade 
de simplificar o conteúdo. Para estimular o interesse dos pequenos e deixar a 
atividade cada vez mais lúdica, são utilizadas abordagens diferentes em cada visita, 
como palestras, peças teatrais, desenhos animados ou estórias abordando o ciclo 
de vida do parasita e seus impactos para a saúde humana, além de reforçar formas 
de combate. Para fixação do conhecimento apresentado na atividade expositiva, são 
criados e aplicados jogos e brincadeiras que incitam a interação das crianças entre 
si, com outro e com o assunto abordado. As crianças são estimuladas a trabalhar em 
grupo para alcançar a resolução de problemas lançados. Além disso, jogos lúdicos 
como quebra-cabeça, jogo da memória, encontre o erro, situações-problemas, 
amarelinha, entre outros, também são atividades utilizadas com as crianças da 
escola. Após a aplicação dessas atividades de interação, todos os alunos que 
participaram são premiados como meio reforçador.

3 |  RESULTADOS

Com intuito de mostrar aos alunos da escola que a Parasitologia também pode 
está em seus cotidianos e que não é algo apenas no campo imaginativo ou teórico, 
sem relação com a prática, jogos foram desenvolvidos para melhor demonstração 
e fixação do conhecimento dessa área que está tão presente no dia a dia das 
pessoas da comunidade.  Assim, os jogos tornam-se não apenas instrumentos de 
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diversão, mas, também podem desempenhar função impulsionadora do processo de 
desenvolvimento e aprendizagem da criança. (ALVES, BIANCHIN, 2010).

A participação dos alunos nas atividades é sempre muito entusiasmada, 
pois, quando se trata de jogos e gincanas, por exemplo, a vontade de vencer pelo 
conhecimento e o desafio próprio são despertados. O momento lúdico do jogo 
privilegia a promoção da saúde e do aprendizado. Nele, o escolar enfrenta desafios, 
testa limites, soluciona problemas e formula hipóteses. A utilização destes elementos 
lúdicos, e ao mesmo tempo cativantes,  desperta o interesse e motiva os alunos, 
pois lhes apresenta uma aula diferenciada, fora dos padrões do método tradicional 
de ensino, no qual não há uma ligação com a prática e realidade vivida pela classe. 
Métodos diferenciados, que evitem a monótona rotina escolar, têm o papel de fazer 
com que os alunos queiram aprender e sejam sujeitos críticos na sociedade, devido 
ao fato de que foram estimulados a refletir e realizar uma aplicação prática do 
conteúdo estudado.

Por meio da ludicidade, segundo Piaget (1998), a criança organiza e pratica 
regras, elabora estratégias e cria procedimentos a fim de vencer as situações-
problemas referentes aos aspectos afetivo-sociais e morais, pelo fato de exigir 
relações de reciprocidade, cooperação e respeito mútuo.

Segundo Bettelhe, os jogos mudam à medida que as crianças crescem. Então, 
muda-se a compreensão em relação aos problemas diversos que começam a 
ocupar suas mentes. É jogando que as crianças descobrem o que está a sua volta, 
começando a se relacionar com a vida, percebendo os objetos e o espaço que seu 
corpo ocupa no mundo em que vivem.

3.1 Jogo da memória

Com o auxílio dos PETianos e com o uso dessa ferramenta, os escolares foram 
estimulados por meio de recursos visuais  e aprenderam sobre o ciclo de vida dos 
parasitos, as formas evolutivas e sobre a profilaxia das doenças.

Os alunos mostraram-se bastante ansiosos para descobrir quem acertaria 
todas as imagens a que se referia o jogo. Pôde-se observar durante a realização do 
jogo que algumas crianças contavam onde estava a peça igual para o coleguinha 
e através desses jogos começaram a compreender regras, melhorando ainda mais 
o seu comportamento em sala de aula, entendendo que tanto no jogo quanto nas 
aulas regulares, as regras são essenciais. 

Este tipo de atividade favorece bastante no processo de memorização do 
conteúdo trabalhado e facilita a acomodação deste processo no intelecto infantil. 
O estímulo à memória, segundo Gomez (2014), é de extrema importância para a 
aprendizagem da criança, pois proporciona recordações passadas, registros de 
experiências e sem ela não se organiza os embasamentos psicológicos temporais 
através das vivências. 
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3.2 Jogo de tabuleiro

Esse jogo estimula os participantes a se relacionarem durante as partidas, 
além de incentivar o respeito às regras e os limites do adversário. Todas essas 
características fazem jus ao jogo de tabuleiro trabalhado na escola, denominado 
“Caminho da Esquistossomose” visto que, para alcançar o objetivo do jogo, os 
alunos tinham que cooperar entre si, além de serem estimulados a respeitarem 
as diferenças da equipe adversária. O intuito do jogo é fazer com que o parasito 
(Schistosoma mansoni) conseguisse passar por todas as suas formas evolutivas (ovo 
- miracídio - cercária - adulto) até causar as sintomatologias características no seu 
hospedeiro definitivo, o homem. O jogo consistia de um tabuleiro, montado a partir 
de material reciclado, dividido em diversas casas que simulavam o ciclo do parasito, 
permitindo vários jogadores por vez. Os estudantes obtiveram êxito na prática, pois 
trocaram experiências de conhecimento advindas das falas durante as explanações 
teóricas no início das atividades, além de ampliarem os seus níveis relacionais de 
argumentação e discussão entre os colegas, agregando valor à questões sociais. 

3.3 Encontre o Erro

Nesse jogo são mostradas imagens cotidianas de alguma prática inadequada 
que expõe os indivíduos ao risco de  infecções parasitárias. Os pequeninos são 
estimulados a descobrir qual prática é incorreta e, ao ser identificado o erro, o 
tema é debatido com auxílio dos alunos PETianos. Somado a isso, as crianças são 
incentivadas a criarem práticas alternativas, a fim de corrigir o erro da imagem, 
estimulando o senso crítico e de resolubilidade, além da aplicação do que foi 
aprendido em exemplos do dia a dia.

3.4 Quebra-cabeça

Sendo um jogo prático, desafiador, lúdico e divertido o quebra-cabeça têm 
destaque no processo de construção educacional e cognitiva de uma criança. 
Utilizando esta atividade, os PETianos conseguem estimular a aprendizagem por meio 
do desenvolvimento de diferentes atividades do pensamento: observar, comparar, 
analisar e sintetizar. O Pensamento é a capacidade psíquica e cognitiva de resolver 
novos problemas tendo como base a utilização das experiências do sujeito pensante. 
O sujeito é ativo do pensamento e através da motivação ele é impulsionado a buscar 
novas respostas. Logo, o pensamento atua também na cognição e emoção do 
indivíduo. É visto como uma ação mental, no ponto de vista psicológico, e intervém 
principalmente quando há um problema a ser resolvido, interferindo até mesmo no 
comportamento (Gomez, 2014). Tal jogo também promove a memorização, pois será 
necessário atenção no conteúdo abordado para prosseguir com a montagem do 
material, bem como recontar a história, imagem  ou ciclo após a estrutura estar 
finalizada. Os Quebra- cabeças são temáticos, sequenciais, de forma a trabalhar 
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principalmente os ciclos evolutivos das doenças abordadas, uma vez que este deve 
ser de modo exclusivamente sequencial.

3.5 Peça teatral

Este tipo de atividade, investe tanto no processo, quanto nos resultados 
esperados pelas ações. Cavassin (2008) acredita que o teatro no âmbito educacional 
traz conhecimentos de mundo, com questionamentos, afirmações e inquietações, 
afetando desde quem elabora até quem interpreta e assiste. O teatro permite, não 
só o processo de socialização através das interações, mas amplia o universo da 
cultura, tornando possível o desenvolvimento de várias habilidades, destacadas 
na Teoria das inteligências múltiplas de Gardner (1995), onde ressalta que o ser 
humano possui sete tipos de inteligências- espacial, musical, corporal, interpessoal, 
intrapessoal, linguística e lógico-matemática- todavia, a partir de diferentes vivências 
e estímulos, apenas duas ou três se destacam com mais intensidade sobre as outras. 

4 |  DISCUSSÃO

No fazer teatral, os indivíduos podem experimentar principalmente da 
inteligência interpessoal, na tentativa de compreensão de processos de formação 
social e do “eu”, afirmada nas atividades propostas aos escolares. Este tipo de 
experiência foi alcançado constantemente, quando os alunos passaram a entender 
que as doenças existem, mas comportamentos e atitudes humanas, assim como 
déficits nos sistemas de manutenção da vida e promoção à saúde, são os principais 
fatores responsáveis pelos casos de enfermidade, trazendo sempre à reflexão dos 
escolares os assuntos abordados, com levantamento de sugestões de combate aos 
parasitas na comunidade pelos próprios alunos.  Nos momentos das encenações, 
diálogos surgiam entre as cenas, aonde os telespectadores indicavam aos atores as 
melhores opções para determinadas situações, ou alertando sobre os riscos notados 
no momento da atuação da história fictícia, comparando até mesmo com casos reais 
de familiares.

Ao planejar atividades lúdicas, é importante ser consciente que, quando se 
brinca, a criança experimenta, descobre, inventa, aprende e confere habilidades, 
além de desenvolver competências, estimular a autoconfiança e a autonomia, 
promover interação em grupo com a participação de todos, inclusive os mais tímidos, 
proporcionar o desenvolvimento da linguagem, do pensamento, da concentração e 
atenção que são essenciais ao bom desempenho da criança na escola e na vida.

Com isso, através dessas atividades, foi observado que a maior parte dos 
escolares adquiriram consciência do impacto das parasitoses na saúde humana, 
assim como da importância dessa atividade promovida pelo PET-Parasitologia na 
comunidade, de forma a participar das ações por meio de relatos de histórias de 
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parentes e familiares que foram infectados por algum parasito.  Notou-se durante as 
aplicações das propostas lúdicas na escola da comunidade quilombola em questão, 
que as crianças envolvidas nas atividades construíram mais significativamente seus 
conhecimentos pelos usos de recursos lúdicos, sendo ainda mais perceptível quando 
estas participam ativamente do que é proposto. 

Promover a educação em saúde configura-se como uma importante ferramenta 
no combate às doenças e agravos que afligem a saúde humana, visto que mescla 
aspectos teóricos e filosóficos os quais orientam a prática dos profissionais desta 
área. Essa ação de promover conhecimento no âmbito da saúde pública como forma 
de combate a enfermidades foi corroborada por meio desse estudo, visto que foi 
possível observar que os escolares, ao adquirirem informações sobre as medidas 
profiláticas contra as parasitoses, tornaram-se menos propícios a infecção por esses 
agentes etiológicos, já que foi reduzido um fator de vulnerabilidade, o desconhecimento 
sobre as parasitoses. Portanto, as medidas de prevenção veiculadas pelo lúdico 
foram cruciais nesse cenário configurando-se como agentes promotores da saúde. 
Além de impulsionar a promoção da saúde e estimular o conhecimento das crianças 
envolvidas, este trabalho incentivou o desenvolvimento da cidadania dos escolares 
ao promover a construção de senso crítico tornando-os aptos a reivindicar direitos 
fundamentais como saneamento básico, além de se tornarem protagonistas nas 
questões sociais que assistem a sua comunidade.

O Sistema de Repetição Espaçada (SRS) permitiu tanto a veiculação da 
mensagem conteudista, quanto a promoção da leitura visual e escrita das crianças ao 
estimular o conhecimento dos nomes das parasitoses, assim como o conceito desta 
doença, e seus agentes etiológicos responsáveis. Esse método, complementado 
pelo ensino lúdico, descentraliza o conhecimento ao tornar a aprendizagem um 
processo interativo e dinâmico, promovendo a inclusão das crianças no processo 
de construção do saber. Poucos estudos contemplam a utilização deste método 
tão importante e eficaz, como Lameri (2017) e Assis et al. (2017), todavia nenhum 
voltado para o tema desta pesquisa, propondo assim a necessidade de mais estudos 
como este.

Além disso, os petianos participantes puderam compartilhar os conhecimentos 
às crianças, adquiridos durante pesquisas bibliográficas e seminários apresentados 
em reuniões do grupo na sala do PET Parasitologia, ocorrendo da mesma forma em 
todas as demais atividades realizadas, trazendo esclarecimentos aos componentes, 
tornando as atividades na comunidade mais sofisticadas em termo de qualidade 
e permitindo, desta forma, a garantia real da prática da tríade do Programa de 
Educação Tutorial- Pesquisa, ensino e extensão, de forma lúdica e impactante.
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5 |  CONCLUSÃO

O uso de diversos meios lúdicos para o combate às doenças parasitárias, 
utilizado na prática deste trabalho, se tornou eficaz na construção do saber dos 
escolares através da relação deste com a parasitologia, permitindo um trabalho 
significante de Educação em Saúde na comunidade. 

Por meio do presente trabalho, foi possível consolidar que a ampliação de 
educação em saúde, forma um elemento de baixo custo, fundamental para interceder 
na prevalência de parasitoses, promovendo maior qualidade de vida e de saúde na 
comunidade, principalmente na população infantil que é a mais vulnerável. Sendo os 
jogos lúdicos uma ferramenta eficaz na conscientização das doenças, disseminando 
o conhecimento a população participante do projeto tornando-as aptas a promover 
práticas profiláticas contra as parasitoses. 

Como proposta, é indispensável estimular básicas modificações nos aspectos 
culturais e sociais estabelecidos na população que de forma intrínseca constitui 
os hábitos de higiene, no qual a família vai participar desse processo, gerando a 
necessidade em estabelecer novos hábitos no seu cotidiano, agindo diariamente 
conforme as informações transmitidas pelos petianos, motivando mais opções de 
combate às causas das enfermidades provocadas por parasitos. Diante disso, é 
essencial manter a participação da comunidade em exercer as ações desenvolvidas, 
interagir nas atividades recreativas sendo possível despertar o exercício de 
conhecimento que foi proposto. Dessa forma foi possível contribuir para reduzir 
os problemas de saúde pública relacionados às enteroparasitoses na comunidade 
local. Assim como, promover a cidadania, percebendo-se que havia uma deficiência 
não apenas de conhecimento sobre as parasitoses, como também sobre os direitos 
dos cidadãos.
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